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z.. sentir fundrdas as nossas almas, num umco pensamento de belezaeternn, na sua alma pu- _,

5 tieada pela maiór ternura dos seus sonhos de bom. E que mars se podera contar dessa fusão “>

1_ ,o que dlzer que se fizeram cair dentro de nós, no agltar convulso ,da der duma Raça e duma: ' -j à e

E! ,Pátrlm as estrofes maravrlhosas em que cantou o pensamento e 0 mar?”

o '. Elas aí vao para que tocos possamos, murmurando-as, rezar em seu louvor:

.x 'l V' Eu era'mudo e só na rocha de granito. dentalismo do seu génio in-

” _ l ' igor Solbre _a might! fronte a sombra do infiniétg), Jeca-dvd_ '

' m vo ta a soli ão, e o mar 'unto a meus ,

~ _ ----- cantando um hymno_ igual aàs hymnos depMoysés E vásta éta qb? do Égua'

Póde com absomta se_ Vinha tombando a noite. Escmidão sem fim; _mafs Vas a am a se '93!

, f¡ Negra como o terror, triste como Caim. atingindo proporções de m-

*Cmança a 7mm"“ se uma A abobada celeste ameaçadora e bruta _ _ ñnita, se da contage dos

nova é boa ou má pela pOU- Tinha o ar concentrado, o ar de quem escuta. . ' vommes publicados passar-

» ou muita pressa com _que A treva. espião de Deus, lmmepsa, lmletenida, mos como devemos à mtu_

À- _, e_ mm¡ fo¡ que a no“- V Vlnhs apagar a luz nara esprettar a vrda. ' _ x .m das .seus conceitás. cada

I @a da morte de Guerra lua_ Sentra-se um olhar n aquetlas sombras mudas; _

, O olhar da consciencia tnterrogando lonas." . verso é um pensamento, ca

'Wim corre“ Célere P0' to' _Sllenclo sepulchrall mudez profunda e calma! !da frase uma síntese_ E afa-

r do Portugal e àlé'm tron- Fechavamase, tremendo, as petalas da alma. gand'o, nos Simpks' “cmi-

letras, de forma, é ltcito di- Corrla pelo espaço um negro magnetismo... zando o apogeu da raça na

. › “-10, a_ se¡ conhecida, em E os ,vagalhões do mar no monstruoso abysmo Pátria anatematizando o vi_

L ~ todo o (”be ao mesmo tem_ Contavam entre, trementes, soluçantes, _ _ › »

Asmortes dos heroes e as luctas dos gigantes. CIO na Morte de D. joão ou

I. P0- E eu triste contemplava os pélagos medonhos, criticando aceradamente nos

g Um motivo, ponderoso so- O surdo revolver dos monstros e dos sonhos. seusMigas de.combate_guer_

hemodo, e para nós, port“. Ó murmnroso oceano, ó vivo cemtterio,

És a noite do assombra, a nolte do mysterio. m Junqueiro fo' sempre pro'

I gases' ”Ensemme .um Ao crebro late ar das tuas ulsa ões fundo' soube taum¡ e soube
l , morto delnsnaemoção e ¡us- hmm.” de] fogo a; más clãs vulcões, abençoar; derruíartronos ca-

. loorgulho nOSlevaaeSÍa 35|" 'A vaga redemoinha, e surge um continente quéticos e altares-protan'ados,

r ' a?? ::gemia sê' ç“:- 8::"ea::smizrrsgzsessster'e' mas a 81mm
e t l r ' ' ' ' , -

É ,cake pos¡t¡;g,sec::3ud::tg ?uam gera dentro em ti asbilhdas edas montanhas? :gsdilesztâvsaaàmãvõfãs quãe

5. 'Senão firmas“. éque em ,eu ventre materna atras or ar 'amor . í r . v_ ›

I , ' _ ' Quem é que o fecundou, teu ventre abrasador? êle .senna grande subhme,

r ,toda a parte a morte do Poe- Que povo mysterioso. indomito, infinito zurzindo, na Val/ace, os que
y' .th foi sentida e charada num gragsforr:: aótua agua em rochas d_e granito? 'o vmpendhmm_

_ í [uma de alma' plan- n e res e, mar, teu vasto coraçao _ 0 Guerra Junqueiro, O ~

3: - nte.. mesmo amo que &stentsszeefrãñagressores““ - ¡no-dessa pleiasleí'tulgyanle
:g o¡ !mel-"31° 0,“ consubs' ' Que Vae de polo a polo e vae de mundo a mundo? quase cognommou- «._, encr-

"button a glonficação dO Tens uma alma, tens, negro leão convulsol dos da' Vídào, .éra hate, sem

u Homem. 33.5. Êfnãe'ããr'ãffrfffá Sbâl'àfà'íudâe'ã'ãn'ê'à'” “Vida" ° ma““WW“ 'a'
.ql Aqui, é a Patria augusto., › . . . - ' ?à l' 'tina e 'ornáàtimo 'e'àtpoen-

As vozes do teu pelto a as luctas do teu craneo. a , , , .. _ .., . ; - .›..› .

, la Pátria-Mãe, que pelos co- - e anne_.,lusa. Era_ ,,tnats,

5 _"'Icões de todos nós_ chora a Scismava eu assim; meus doidos pensamentos,. Guerra Junqueiroéra o .sim-

r' L perda dum filho dilecto, que Mais negros do que 05mm, mais livres do que os ventos, ,bolo de Portugal-_oPortu-

" "mm u 'mas nesses 55°::an::veteranos 85:32:12 ¡zagde "ore euro?? de
i outros paísesque não po- " ' ' ' a ' s no rosana. de'oh'a' ,v vo e

v . . l-tat ld,.« _..v .. - »r _

' :nã “abnt-!sf a Fizeram- gggâüm :Ãrfmãdãuããnfgêr: :and: . ::geom- to sem? t 8:3¡ ?gb
onto nutre :ciên- j agr-emana :rt _v o

Cla e a ençis's com. Lance¡ o meo olhar pelo horisonte escuro. (pronta, e enoontra,_e_l_suma '

;e (far-lhe a o "ra *monumental E V! "GMM“ dm!! phvsphorescenteg; ' lglór'lavqne extasia o 'menda

de onde “me, _em cane_ Talvez um Inltnal já podre, no monturo. cómo múmia! Dio zé,

1 ~ ¡ha! retulgentes, o tram-l Bra a cidade“ tamem' a meretriz das gentes. ;nto da França, _ Guer-
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ra _lunqueiro quis uns fune-jficou sendo pertença da sua

rais modestos, e escolheu Pátria.

para morada eterna a peque- Passou pelos jerónimos.

ninaaldeia sua terra natal. Agora, que vá para onde, ao

Mas no próprio momento em morrer, certamente sonhava

que as asas negras da hórri- encontrar-se um dia com es-

da morte lhe tocaram o co. sa a quem chamava o seu

ração imenso, como Hugo :Anjo tutelar». ,

,a Manuel de Vilhena.

   

 

E então julgue¡ ouvir os gritos das gehenas,

O rabido estertor das velhas saturnaes,

E vêr a cortezãs, famintas como hyenas,

Torcerem-se tebrís nos leitos sensuaes.

Vi lampejar na treva a flammuia das lanças,

Rugir .como chacaes irmãos contra os irmãos,

E eu vi«a soluçar as pallidas creanças

Crusando sobre o peito as pequeninas mãos.

Nos robles da floresta athleticos, hirsutos

Vi corpos semi nus e tabidas saveiras

Suspensas sobre o ar, como vermelhos iructos

Postos para banquete ás aguias carniceiras.

Eu vi a tres irmãs -a tome, a peste e a guerra-

Batendo em noite escura ás portas de um bordel.

Senti sob os meus pés estremecer a terra

E bramir na amplidão a voz de iz'equiel.

E n'isto o céo tornou se aberto e transparente;

E a lua, a lua triste, envolta num sudario,

Apparece a tremer silenciosamente,

Branca como jesus na noite do Calvario.

E o mar, o vasto mar, profundo e soluçante,

Vendo surgir da lua o pallido fulgor,

, :Arqueia enormemente o dorso triumphante,

Como um leão raivoso em convulsões d'amor.

Arquei'a o dorso enorme, eleva-se ás montanhas,

Tomba sobre st mesmo em _rude cataclysmo,

Arranca mil trovões das rabidas entranhas, -

Levanta-se outra vez, cahe outra vez no abysrno.

E eu disse dentro em mimz-Que portentosas maguas

Te fazem levantar a tunica_ das aguas, "

Cyclopico gigante? A branca luz do luar

Que influencia terá sobre'o teu peito, ó mar, . .

Que andas como o re¡ Lear, pallido. desgrenhado,

Nas tristes solidões do abysmo illimitado

Rugindo, soluçando um chôro doudo, enorme,

, quuanto o teu amor silencioso dorme

No firmamento «null-Que athletica paixão

Te arde no craneo, diz, Teurude coração

Porque brame d'amo'r. se despedaça, estoura,

Quando um raio de luz acaricia e doura

A tua juba, ó monstro? AM ideal. ideal!

És a' concentração da força universal

irradiando o trabalho, a vida, o movimento.

Ó abysmo do mar, o .mar do pensamento

Tambem tem como tu a 'mesma tempestade:

As tres luas do Bem, do Bello e da Verdade

Tambem fazem rudirseus vagalhões proiundos,

Levantam-n'os- ao céu esses tres grandes mundos

Para os deixar çahir como tu cahes, oceano!

E, apesar d'issotudo, o pensamento humano

Nem nunca diegcançOu, nem ha de descançar;

Bauman: que lhe dizí L'uctart Iuctari luctarl

Por mais que alguem' terrbradez-Aquatieo gigante,

Tu não podes 'beijar a face a tua amante;

Não revolvaa no leito osgteus heroicos tlancos, -

Não esteires na praiaos teus soluços brancos.

~Não queiras' attin r a minosa flor;

_ 'DormeL ..à não' om¡ ras, ó velho luctador.

..vga.Ina-c¡oo!e§“n-;oíoai¡euo:nona-nn ..ao

-inrl..OQ-..o'lo;-;Olnolt~no .ooo-00.5500".

_ _VH_ e tao _eu_ vi surgidas” bandas do levante,

Pal 'dale virglh'ai'çomo 'a Beatriz do Cante,

Uma visão “diese. A Mito seu olhar

@mantinha magicas do luar,

;A olmmatreswmr os ,' os transcendentes .

.pium.,q_é_o.à?rimavega. r a curvas das serpentes, ,

'Avgraça geãij ?Negras florenrinas.

' Ananias; _a amena', o taihe das ondinas,

Tudo -e'- 'Que e r)er cmobre e fugitivo e suave 'Í

-Desde o collo d'um cysne ao canto d'uma ave-
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Nada disto traduz as lan idas doçuras, .

As linhas immortaes, a ludadas, puras. .

Do seu corpo divino. Aproximou-se então ›

P'oisou sobre o meu hombro a sua nivea mão, '

E com voz musical, translucida, impoltúta

Ella me disse: V .

.Ó filho, ó meu amante, escuta: v -'.I

Que pensamentos maus, phantasticos, insanos

Fazem murchar a flór dos teus vinte e dois annos,

Como folhas do automno extinctas sobre o pó?! " '- ›~ c.

Um rosario de luzi vinte e dois annos só! _, a

Para longe a tristeza e para longe as maguasi

Levanta o teu olhar do turbilhão das aguas

E lança$o pelo espaço harmonioso e vago.

A vida para vós, espiritos suaves,

É fresca como o linho e pura como as aves.

É como um beijo ideal feito de coisas mansas:

Scintillações de luz e risos de creanças.

Sois o povo de Deus, o povo dos eleitos;

Trazeis, sem o saber, dentro dos vossos peitos,

Dentre do coração bem arejado e vasto

O amor-o semprdgrande, o amor-o sempre casto.

A dôr, a meretriz, a 'negra irmã da morte

É a grilheta vil ciumbada pela sorte

Ao pé da humanidade-esse immortal forçado;

Vós sois filhos do céo, filhos do mundo alado. __

A vossa alma, alegre, esplendida, sonora, _ __ u

Deve ser para a terra uma segunda aurora; '

Ser como um véo denoiva, um manto de rainha, A : .w, j

Ser grande como Deus, leve como a andorinha. Q A

Não mergulhes em pranto a flór da mocidade.. -› "iv" '

-Quem não ha de chorar, ó musa, quem não ha de! '

U amor, a abnegação-immaculado alltar-

Os peitos dos heroes mais brancos que o luar,

As almas virginais, almas alegres, claras, _ A _ _

Brilhantes como o sol, tecundas conto as searas,

A graca juvenil, a intima frescura, . . -' '2

A robusta velhice harmoniosa e pura, ,

O genio primitivo, o genio do ideal,

Almas feitas de bronze e feitas de crystal,

A vasta communhão-abençoado orvalho-.-

Os martyres da fé, os santos do trabalho, - H

E emiim a natureza-o grande paraiso- ' '-

Doce como um perdão, casta como um sorriso, '

Tudo tremeu, tOmbou na ¡mmen'sa ruinariai ~ A3: . .

Fugiu do peito humano a aguia da alegria. - t A :nas:

Se ólho em volta de mim, se paro. se contempla, .Hj, v3

Vejo abrir um bordel dentro de cada templo. _ _ . :J I¡

São cheios os quarteis, replectas as egrejas. _ j ¡ -_

Os ebrios histriões e as ebrias colareja's " ;i t '

Cantas nas espiraesdo fundo sorvedoiro; * t '

Cada córpo gentil vale um punhado d'olro. ' -

O amor é uma palavra. A consciencia é morta _...'¡

Não existe o dever. Fechou-se a larga porta ' h _

Que deita para a luz,,que dá para o iuturo; ' j' _,, '

Ha em volta da terra um tenebroso muro. ' t '

O seeptro da justiça e o sceptro do crime: , A' rw;

Duro como um cutello e tragil como um vime. ' . --,-,'_ :

Nos esgotos da vida-as rodas, os hospicios- _ . l .. .3-,

Fermenta noite e dia a rubra flór dos vicios. j Nm

0 mundo agonisante,assim como um_ quartel, ' " ¡ '

Olha para a taberna, abre para_ o bordel. - -› I -"~

São dois os ,generaes-soldado e jesuíta: '~ 'z JM .

E o vicio bitronte, o vicio herrnaphrodita. ; , ;- . t u' a

É um mundo que ri e um mundo que assasina: _ V l_v__,_-,¡

Os guizos do jogral e as trevas da batlnar V _ .j, _. Á¡

E ó povo... o povo ,é reil É Irei', como_]esus, " A

Para beber o tel, para morrer na Cruz.- q › * E .

-'› «Soceg'a, poeta; em breve a fresca luz do dia, r A r.?

Casta como os heroes, loura como a alegria, m¡ .-i_ 7

Virá engrinaldar de canticos e flores t _ MH

Os vossoscorações, o tristes sonhadores, j é

Que andares por este mundo em busca do ideal. - r

A aurora é um anjo bom, antipoda domain _ .'r- . :TH rs - '

Elia feita de amor, de purpuras_briihaot_es, . . um

De graças juvenis, de glorias rrrunphantes _ A_ _y ,_ à”“

E de rubras can ões ltmpidas, vl'gorOsas',

Ella-ta: entreabr r os calices daS'rosas-,v =

Faz voar _pelo azul bandos de pombos ntansas,

- fu"? ti

. l,
_rat

E. tas-:desabrocharg verdes comemorar¡ as. . " .fr. ¡ri-.w

Frescas vegetações das sarças.' os _, bronca, ~_ , ,. _se

E um vinher lua bebe se pe os o_hos. _ _- y,

Quando ella tordriirando ao longe osjteos escuro¡ w.“

iremos_ ambos ,nos pelos trigaes maduros, v › _; " °' ~

Como costumam ir os jovens nammadet, ' '- . '

Entrescintlnaeõesre- beijos perfurados; i .' um' ,'

Na harmonia virii, na doce plenitude

;- 'Eu

l
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Do amor e do prazer, da força e da saude.

i emo havemos de rir, meu Qeus. pelos caminhos!

i . remosescutandoa musica dos ninhos,

E se cr'ystaliino som. das tré'mulas risadas.

Nós faremos fugir das sebes Orvalhndas

Os melros joviais. E ao terminar do dia

Voará da tua alma a duvida sombria,

'-I E sentirá cantar no peito o coração

Alegre e juvenil como um tesiim pagão.

A Não ha dôr que resista á luz da madrugada.

,. É como irmã mais nova inquieta e perfumada. . .

_ Deita-se ao pôr do sol, levanta-se mui cedo,

,Í- Entra-nos pelo quarto, assim como em segredo,

Pé ante pé, subtil... dá-nos um beijo, canta,

E que alegre canção, que matinal garganta!)

epois desata a rir, puxa-nos pelo braço

Com sanguínea alegria, uma alegria d'aço,

, V Brinca, salta, sorri, não póde estar em paz,

'WI Atira-nos cantando um ramo de lilaz.

,›_ v Torna-nos a beijar... até que finalmente

Já não ha resistiri. . . não tem remedio a gente

i , . Senão deixar do somno os tepidos vapores:

' Erguemo-nos do leito e vamos vêr as flores»

,gmmMunmwm
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Afinal. o '.

_ isto é do tempo, deve sêr do tempo. A culpa não foi de um

!ou de outro, foi de nós todos-e do tempo, toi também do tempo.

f' Nós tinhamos os ânimos adormeéidos. Véio a República, e

'acordamos A Guerra manteve-nos¡ despertos. Depois, os nossos

füimos, que teimavam em não voltar à apatia antiga (obsoleta, di-

¡a-se), foram nas asas do «Lusitania›, por ares e ventos, junta-

'nents com o nossos corações ansiosos, ao Brasil.

.w Desde então tudo nos parece grande. E' a força do hábito-é

" tempo, quere dizêr, a época.

¡ ' Rebentam duas, três bombas. E o portuguesinho, que as co-

_nhecq deixando-se levar ainda pelo tempo, fica na espectativa. O

; será (?›, pergunta, antevendo, antesentindo e antegosando al-

i¡ ima coisa grande. Mas as bombas eram de clorato-só fizeram

lho e levantaram pó. ~ '

E para todas as coisas é sempre assim.“ E' o tempo.

Nunca, 'que nós saibamos, os telégrafos, com e sem fios tive-

. _4 v z tantovque fazer como há algumas semanas. Esperava-se o Iw-

. “um. E numa bela manhan de nevoeiro, o homem chegou. Vinha

__ ide Praga.

Entran: em faina viva, então, as gazetas. No mentlderos polí-

'ücos falava-se baixinho, temendo a indiscreção do próprio ar que

“ tenhamos. E o homem subiu e entrou.

Entrou. , . Mais lhe valera, no entanto, não entrar. Foi a que-

r'ida' do idolo

,4' Que_ disse e demonstrou? Só isto, apenas isto: ser conserva-

“igor, afinal, consiste i em fazer obstrucionismo com o aplauso da

.fopinião senil. - '

. "E" uma forma de conservantismo. . . que importantes da

”Ourense-a Guerra, a pobre da Guerra, de que hoje derivamos to-

','Obs os grandes empreendimentos e a quem assacâmos a causa de

'Nos quantos males nos assoberbam.

" E eis no que deu uma luterpelação estudada e escrita no rev

::luso do tar-fórmula erealidade que aos que pensam em coisas

r_ eis tanto de bom lirismo tem inspiradoi
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À _ O sr. Cunha Lia!, dizem e nós acreditamos, é um orador de

_ r . TiVemos muitos 'e temos ainda alguns. Os que tivérnds e os

- 'lg _e femea foram,'em todos os tempos, a iaudidos até pelos ad-

efsários'. E' ver o P.e António Vieira ».- osé Estevam, António

lhadido, Bernardino 'Machado, Afonso Costa, António José de

meida. Porque foram e_ são 'aplaudido's inclusivamente pelos con-

os?^Naturairnente A ' e \punham a palavra fluente ao lado de

. v i , ideia nobre, duma rm'ação lvsta, duma verdade, emfim.

' Ora osr. Cunha Lial, que é também, ao que se diz, um ora-

,',\ dança, para a suaianunciada lnterpelação só conseguiu os

p "Inusos dos seus hodiernos amigos p" liticos. E nem de todos. -

- O 'que devemos concluir? Que tesao_ a alavra fácil, _tátil tem

bém, o dom de não _lutar pela verdade. o" que edueifa'z quem

;'- X verdade ss¡ 'para atacar os que seguem um' e'redo diverso, mer-

~_ nte numa ocasião

v¡ cienismo puro. _

' ,, E faz-se isto numa prorogação de iesi'slaturai A Pátria e o seu

. Plrtldo que lho agradeçam. '

' gnu“, l
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'emque perde'r tempo é um crime? Obstru~'

~' ' l_ _ _ _ A :'_11

as suas casas A .

__sem se lembra.:- que

1' li.° tie nurnunr cobre

20 a 25 mete-osa

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo
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Mas se é certo que mais' fácil é acusar que defender, cer-

to é também que «quem exagera da sempre uma grande facilidade

aos que respondem). E quando o sr. Presidente do Ministério, que

na observância duma norma de poiidêz que a todos se impõe',

nunca interrompeu o sr. Cunha Lial e por êle foi interrompido a

cada instante, lhe responde em termos claros e precisos, salientan-

do que quem déixa a libra a 60$00 tendo-a encontrado_ a 25600

(foi em 1921, nos poucos tempos que durou o ministério do sr.

Cunha Llal) não pôde criticar qualquer política financeira, quando

o ilustre estadista derruiu, uma a uma, as afirmações do interpe-

lante _o que vemos? Vemos que o sr. Cunha Liai abandona a sala

das sessões. E' 0“ argumento principal e prediiecto do sr. Cunha

Lial. Esta-lhe na massa do sangue.

Se tcncionava sair, para que entrou?

¡ã'__a==¡=

Prensas para lanço

Com lagareta de .madeira,

cional. A Associação-Académica

véste de luto a sua frontaria, e

na Universidade a bandeira na-

cional é então pósta a meia-baste.

Cumprem um dever, sem dú-

 

cinChOS, CÍC- vida. Mas têm-o cumprido duma

forma alevantada e nobre. como

JM¡ f. ii¡ lili““ l filhos, lift. nobres sãoñ e geàierosos, os seus

corações c e os e esperanças e

mk'samvdh' douradas ilusões. '

' 'm' - _dueto-_-

iluminam e I W'M' 3“'. Vida Musical-Está a ven.

m da o n.° i4 desta bela revista de

vnigarisação musical. Continuan-

do av ,publicação dos trechos

apresentados para um dos vá-

rios concur os que abriu entre

os seus ass "nantes, dá-*no's a mu»

E' dumaimponencia
magesto-

sa a apoteose_ _que o povo portu-

gues tem 'feito a Guerrajunquei-

ro. E 'é comovedor 'ver 'que é'a

ade académica uem mais . .

I'clicouctííierantemenie temíutenteado, 3'“ ,de- A"“¡ailgo , keça: parêa

a sua admiração e a sua saúda-i ,3210120P06:;mefm
¡ugiisto ll,

:ie pelo grande cantor-da raça., E Í _ .íd _

Em Lisboa, os turnos tem si- O, Curso poético - e, harmo-

Jo 'quási que excfcuivamentemla,
vai lá na 6. folha.

;onsmuido por académicos; Em r r Os nowiagradecime
ulos.

;';J'iiíibrm a' terra das amantes* t

'-1 academia. em reuniao. magna. '35daum_,ow
¡¡__?çu h¡

.vota 'a 'iÉieirução dos mbalhus s dias. .emrlmsbpq, ma
o ,Para

escolares por tres dias, e «eco-professa demarcada Liceu de

!he dezenas 'de estudantes que¡I Amro; o, sr. P_, .Mama Em.

hão-de i.- a Lisboa acompanharam,
¡pi-mmmnu um

o iérerro até ao 'monnrnento na- :exercido .m 1.8“_
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¡anota-adaga!)concretos-anuncios de Aveiro o seu ¡Hifi-ich

mv

l
' ° ' ram garantir os creditos foram- Costa que se foram construindo a gratificação - enxalavar -

se arrastando as compa'nhas, e alguns para banhistas, qUe enfim guerrilha de vinhoqud recebia.:

ainda depois, com as hipotecas muitos pescadores' de Ilhavo e 4 o comprador e ¡ocuparem-ag¡

Mara de lllnvo, lllia- não só dos be s comuns, mas até Aveiro começarama comprar sar- ir ao mar para seguddo'la

das casas de a 'guns gerentes. Mi- dinha para negocio, o que em para cujo fim ficaram nos palm_ .

bl"" SPM de subs'dm a nal vieram 'as execuçâes, a @n- 184o arruinou mhitos destes no- ros do rio, demorando-ce até que

'mana de Ílhavo_ l Um pm e. da dos aparelhos e até das càas vas especuladores, 'porque tendo outros fossem 'tripular'ot'ibaçco

_ - . ' H _ particulareshipotecadas e as '- os palheiros cheios de sardinha. ou até que ae resolvesse-1150:!"

Ulo de bruno damms come lo ciedades dissolveram-se; tanta e tão barata añuiu p'or mar novo lanço. ' - '

. ' . em seu lugar_ as emprezas :1- de Lisboa que tudo perderam o Como porém desta¡ malic¡ _

É” Amon“, Gomes dl Rocha ;a- que haviam comprado na Costa. resullava, muitas vens, não h:

unde '

..4-

  

    

. . madas por alguns que c0m_.

ílllilll. Conmbra. llfñllCil 60- ram os aparelhos e que, :ue Mas até aí, os poucos pesca- ver gente 'para se'fdar s '

- b - da _ vando-os, pozeram compa ;lg dores pernoitavam na Costa, du- lanço, os arraes ensaia**

mm “03MB, um a -~ ' por sua conta, taes como je rante o enSejo de mar bOm,'dor-]alguns' pescadores'i'nta eme..

L? pag. se vê._ miam por favor em algum pa- o abonador 'da compa a' (“,310

' . Fo¡ então que todos os ' q - lheiro ou nas prôas de barcos co- Novc, ou campanhas, Luís do.;

XVIII mens validos se passaram _ a sinh'ando 'á'niuíteiâõ a"r' livre ao 'Santos Bãft'êt'ó'; "1'8th

 

V “1041““, "0 ¡i'll-d? 3??" muê'- guns ar'habilitar-se pilodàs, _cendo assim uma distracção sgra- rados no costume** st bel
reunida_ 3 comPhanhê 3° a' 'MF' e transformando-se esta'lpopts'la, l dave¡ aos banhistas. que eram a maidtâl'ílal'ñm

”91h "Ê'llíld'dã uma um' ção de pescatoria em” maritifem- De manhã reuniam á beira- que se deixasse aos compradores

; t cmi.” "reg“ a“ a .est embora uasi na sua totalidade. mar junto dos barcos, formando a conduçã'.; _da sardinha.
?arcebidas ou presumldas P0r al' Para melhor se ajuizar_ do gua uma especie de' acampamento, Foramivp'orém baldadas todas '.

à““ 50°“” "um exper'mentadqs era a administração das ,senhoras chamado o fato da campanha, as diligencias pela pertinaz opo-
menos ”dest "em Fr? f“" companhas notemoso que se pas- porque ali depositavartí"gabõcs, sição do maior numero. Até que

#mou-mn "Em -a rim““ 1h“ sava por ocasião da feira de ma- Jaquetas e o CeSto da comida, aquele Luís dos Santos Barre. ..
_, . 3;““ “WPF“ sa Vá° 9° “ão deira'em Aveiro, ato deMarço. pendendo tudo _de estacões da t: conseguiu do Adm¡ 'amador J_

.gn ?51" 5:-'°_q:°5 . cu“"f e. A mesa, acontpanhada deal- campanha. A1¡ esperavam oar- do Conselho, Francisco.. ardgap ,
403;? Rafa: illpoúlggff “É“ guns_amjgos ,dos _mais conside- raes e che ado ele, começava o Figueira, permissão ,paraténtar ..
::int-à 5:1' :amami: da rado's dentre osaoclosmum bar- frab_alho. a_via _então suborü- um mein que Ihgrmreceu. p_ ' ,_

.-5.53 x¡ ,rã 3 m, d ¡ CO malggpclo. tripulaflo tambem naçao e obediencia aoarraes, en- co eficaz para abolição _do ,31% ~
° *~ e 8'“ °_ ° _És ea' por aíguns sociõsfam'a'feiramm quanto este se soube fazer res- coaturne. ,- .-

Fazendo Quim. °lea° e“) o 6m de comprar paus para re- peítar. Mas a relaxação 'dos go- E_ com efeito, num dominio
seu “VOD ¡man! 13391““ ° 3“' mos: chegavam, viam, pergunta- vemos fo¡ desmoralisando oa go- de mar bravo, estando por isso r
!O de 'fora 0 E“:flvam -ñbalx-õ vam preços, e porq-ie era possi- vernados, os bons, mas foram-se na terra todos os pescadores¡ ga '
0 procurador» LEVRUIBW-Sc ¡0- v'el vir mais madeira e baixar o perdendo¡ e aãnal não havia já sairem da missa primeiraiylançaa-;j

 

a vida marítima, começando al- longo da margem do rio, Merc-;pediam e instavam com os ea'.

 

5° um'berrelro de aturdtr; de fó- custo, não compravam; iam para meio de restaurar a antiga dis- va no adro o pregoeiro o - _ .

Ta, ninguem 03 Percebla. ¡0'308 a'estalagemetendo comidoebe- ciplina. . te pregão:-Manda aSe ç
g"itand0 a-um tempo. Afinal ter- bido a fartar, retiravamparawl- Qiando falecia um compa- .Rainha que nanllúm ?Wy-
mmav? em' "um“ 'do bandP-tarem no dia seguinte¡ repetiu-1' nheiro, a parte do seu capital na desta terra conduirlsard' I ...1"

. que tlvcsaeábernadoves de 'HIS @0:30:0' que fica ditonaté que a6- campanha passava l um filha_ pau e corda como 9ng( eg' E¡
¡0"93 MMO°5› se ”n°13, 8: -~ nal ou aeórdavam em! ;que não Camrnãozerarepreseatada por_ do mar para o_ Rio; oszlfmercanñ*

339 '"d° 6'53" ”mb. dantes.; "n“ hBVÍR maiOI'MCGSSÍdee..OU com- titulo nundocumento alguns' escri- teia qae a tragam duque-,pp
se““ ll“"em a °P°3¡Ç¡0› 5'¡ mes- pravam e matiam-a madeira num Mo, nãqhavia pertences, endosaes a quem lhes faça "trab ' . '
mo; sem “ms. sem_n°nhum8 ló" armazem,-pagando muda? - lou registo algum a fazer. Reu- por que a profissão de peaça ' -

mãde PWcesso ñ“" “m des' anuecendo-se dela, afinal a,gia-“.g_campanhapordinariamenm é~mu1to nobre. não deve cpn n-

“w'do e “Omeado ° 0mm- necessidade de um ou mais re- j ;a no Campo das Almas; ,apre- dir-se .com :ande (331%@.ch-
_ Enrtodoo'caso as contas eram mosmovos lhes recordar:: ,que ' sentava.“ o novo companheiro iões. - E ia repetindogo; H '
tscitamente aprovadas, ,quesquer havia em Aveiro comprados efcomum'certo numero de almu- ue os pecadores, tambem

que fossem . a_s ' Irregularidades arruma os @gps püêtqlpa n50 des de vmho, que todos iam be- os, o ouviam, e prose'gu ,go
acusadas ou nao acus'adas,epas- e'r 'min' ' basear. «',iam,_mas Jungle, assentadas no chão, ou caminho de-çaaa _ow-,dog ema' _
savam em Julgado. podendo leval-os logo para a Cos- de pé, em grupos, _conversando morailsando o caso: tehia_ 13., -

Cpm ;al ,administração não saEWiamgoaparaa Malhqa'em assuntos de pesca, comemo- zia um, como a SenhoralRã _

podiam _as companhias _deixarde e da I. ,TS 28!' QIRGBÓ 'O' “um randomnosde abundancia. cuide ;fêz caso ;da semeia-Pta e a!

resvalar mais' tard'e ou .maisícêdo E““ do fm““ ”em que es““lescunt,Blauflaghsysteà 5360.' respondiaoutrmmíl “1.3.5 9'
na sua' completa ruína, e 'para run, lá Iamsnñrp ao _seu d°5*;tado;o vmhotpor eles e pelos 6-' .bes que da; acabaram

da iam caminhando 'a passoslar- ”110- 311111018.“ 5 0551.2143 COM lhos pequenos, de quem se :Ensaio braços renal ,qQÂÍthm

gos. 0 d'esleixo e o's desvios em mea e.bqb9,9.,4°m;9,99°_°ada se 'tem acompanhar; .exaeptuondo, os pescadores v' para ;WMM
provggçuggogjerçmes e alguns faria. Eassint tudo o mais. , o :que alguns mais sobrios reco- ,porquetenawraa ;Pv-¡Sah! é"
anos É sardinha, . ,Negmçggro “arieldçâte SF-,lhiam, do seu qumhão, em caba- 'verdadenqualé'ohomm _am r

   

obrigaram ,c ntr v 'empresti- Culo pouco ~ ISQÍ'TO'S'ÚMÊM cinhas para levarem ás mulherea1 ser o pesCador, que lida com

most-a jurohou_ a .|st tantos_ .qui- Costa¡ para a um unico, 'muto novo, Mmqhám m; Aqwgmufde Çhguo z_ Í _

shoes, “ur, “,àdç ,as 'qú'áñfíãs'_$$¡-- 'do Prior José Bsmarsltt @e Sou* tiido :reconhecido-como tal para +Mu'1úpio'tgqíçyaçá

das por; , Prsstlfño. "drixindo- 'zm "em d°=srsh°l=mãriençt :çdçsps :tarot-4.4: #entaum a &cucimvsaihorm,ébañ.
se acumular .11310.3 e continuanlioa ráeaamlln: de: ;19367 Eatçyão 51hs para _continuarem as lib'ações pe- tada pelas “pesso“ reger¡ “

se' r'e os ealfaniamenlõs; dorm“ .três Ç O¡ !eslth St- .las _tabernas. - vãoa Belem); &raças;

¡ínhíam as corn' _anhas gran- ;anatomia sul- Eram !Willem O; doentes, tinham quinhño¡ caes ?Í , ' ' ' "É. '

de , como lhes tem listras _9491198 pari_ Sal'- assim tambem aa viuyas por um. ' ...Até 098,559
era among ,torque _as redes-alinha. mamada!, ,559301325 Il- certo numero de anos, creio que, _do a_ " 'nt “Fritas ' , .

er_am.tirada§'¡ ' *rhço'g 'boates oa sm Wal que 'mil 8 bl'- dez, se nã › passavam a Á'segun- i "l a'

mais'validos Otrforam-;muüando »ahmrfmam corn ”faltas. le"? das nupcias. Ído avô'da demasia i

de terra õu'seguihdo a' pressao Mimi. GBC .Soknndo I Irei! '. " 'J . . y tão bom“ para' " '
maMmappon-nrw : ue cada ,do pavimento canyiuncb da Gal l splash ll aum Í¡ terrain¡ m é que cu'tçmru -' ¡

vermos ucroa a lisina. .Perunaamtuns as com? wi¡ ”na”: ul¡ um dia“ ' ' *' _ -' A, . e

dentina-.leiam padüoaaelver penha. outras ..n..mercantcii 4 " ' i 'l i' a -Ahl qumtqu'lt. e
l' v ; delesñmfoull enfraqueeen- Aguenta. onde então e até a-con , . ' _. la isso' é certo/faremos o_

, @thc-a mwçíq do Caminho de Ferro Como ia' disse, a sardinha era ço decada* H" " ' _,s '

serum _ o¡ aind'ar, suprin- era empatiagta pescarias: havia cmduzida da beira-mar para u_ f .

du .rf mhlludorea do cigana :impeçam: de ?lvan e rio por rpescadores da respectiva '_ _m

cam ,caiu 'Mae' eromor outros ,me _,_r d ___havu. compan a, e não queriam eee " ' ' r .

e uma mesmo mau. - Foi aí por 18.:: a 3g qãe c'om'e- perder as vantagens que lhes re- Marque:M '

Enquanto os'aparelhos pode-.con a febre de ter palheiro na aultavam deste semço, que eram:
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- ›. ~~e- rw _ r ° ' ~ _'nqñelpieqxnttãqde inimiga.; ;Byp-

*- n - o times.

' m da 03mm IS !IB ”Im vm-“MWM“
o . e, , , '_ .-' ,J _a gia a Avg? os are. «José

- ' ' ' ' ^ ' e '

--------~-o , . w seu e»-- mais.
w - . ~ com , h . ' '-

v', fazem anos. _ _n
ta àquele

- Hoje. as sr.“ D. Marra José Ga Agosto_ __; j a”,

'~ :›: e D. Maria da Luz Regall. _

' _ Amanhã.“ sr.” D. Elvira Dias ' _ -

;_ v Moniz, D. Maria Luisa Reboeho _ _ _ _ -r '

› Ide Quadros eéAlbuüuerçqu. Abriu hole e encerrar-se-ha no dia22 a expOSição .
A ”E ia Macedo, .D. lta orais Sar-

r _

U e os 5,5_ Em““ Manuel pe_ de productos_ ceramicos que a Associação comercial 'de

.. de Vilhena, António de Souto AI- Aveiro organisou e que deveras a nobrlúasMerece ser v¡-.

 

.« l. c, 4 .5

¡, e' m na. a sr.“ D. [colina canqida José_ Es vam,_,tazendo _o elogio historico no Conservatorio do am a_ ”mmão¡ @uma ..1

lgâlãfã°iíraro.oamm de ue. drama“ ¡êmfzweldwmbro d81841delia9§ugas§lgno presado colega ve: de.-Á2Aé44- .y

É? ;1;^:;:3.9ng1?3°333;3 w, sitada e apreciada. Constitue uma verdadeira gloria para .. ,4, V

.. da Costa, D. Mariana Bamàçira. Aveiro eseu' districto, como terei ocasião de dizer. ' u f_ u Ma fingiu.. .

, °' “e""ql'e Fm“” de “a 1° e O primeiro lugar, como era de justiça, ocupa-o ali a . 5,5%.““ g

l¡ ;1, Depois, a sm o. lrene Ferraz'Fabfica'da Vista-Alegre, esse estabelecimento modelar e mb¡

:V ea. . , ' . ' ' ' r ' ' V ,'.

' a - . - antigo que eum¡ verdadeira gloria nac10nal. - - , ' « -
1,311117 a sr. D. lrene Umbeli › « . V. , _ , _ _A O

I _ip “Charges, e (às srÊdAntgníoVMalga Está a completar um seculo, fundou-a em' 1824 José -
ii_ ' a vae r. uaro az e -- ' j r › * _ -

P › V - Ferreira.Prnto Ba“ãto, esse verdadeiro benemerito de agem a mk““dm no seu_ s _

I

 

   

     

    

  

    

  

  

  

 

   

   

    
   

   

  

  

  

  

   

  

  

   

\'-” 'belo, e o sr. Victorino Henriques perfil“: _K g; galega“ m CO-

"°' n . 1 «Eliminador profundamente¡ .das. tendencias d u "3° 3° 8°“ “Site COIPO fde ?03?-

°'°° 4'““ tempo, votou todo o cabedal do espirito, toda a Cop 'an-v os "all a3*“°““vm"u.°, 9:9'., ?9 e'
. . _. . - . . . . . lit'a' . W' 9 o r* ~*
Real““ *e “° Pass““ “mm” seus meios, ás empresas industriais, e exercxtou nelas com 2 r v _

Exames *

corrente, o casamento do sr. José _ _ , _ _

Ferreira Ramos, habíl fotografo entuSIasmo a sua paixao pelo engrandecrmento publicam» v

No Liceu” de 'Avei'ro, fez_ há '

dias exame de ,admissão Íá, 3.'

 

cidade com a conhecida; -' - v x . .

,e comercmme amam em_ u Dessas empresas a que se referiu o grande tri _ A, a

também desta cidade, maioria¡ a fundação da Fabrica da Vista-AW** »3

A'eerimonía ue-revestiu um ca- - - _ à_ -. à d r _ d 1 É ;à ç

muito intima, apenas assistiram DO monumenta! ÊmPfeendlmentoiimW 0 imã?“ gjãsã p fei-

a. famllla dos nobentes, a grande orador, o primeiro de Portugal, isto é, a Fabrica a ¡hódq l João _Em§.,mrñêügo

a tecemos todas as felicidades ' _ v. - - -
mig“ dignos_ Vista Alegre, cima. após tres anos da sua fundaçíõi" m

. _ _ _ _ considerado 'escriiíão de dtrêito

' Q Teve também lugar, na segun- 1827 ACUI'SIO das Neves nas suas ÍIISÍOI'IICGS›) CCO-j! ' e' '
, da mam:

feira,9ddo corñenltáíao Renlããe ;3:- nomicm. _ v l - - l .3' 4

"g, “Qddoacumco dr_ Luêg Augusto -Duas tentativas se tem feito para introduzir-em Por:ng a_ :01'- ¡330313! RPBÍQÂ '

onseca Regata, com o sr. António manufactura da porcelana; huma maisantiga pelo tenente-general_

'3.74 ctraAlvesdiplumado em farmacia. B 1 C . ›- 4 t - I' _ _ _

.ga q . ._ _ art/za @meu da psta, que chegou a fabricar mui belgas ç as com“. mu este "Os“, .m O,

aê' Biagcãããa'ma' “aum-“A” d'es'ta louçê, que foram apresentadas á Senhora Rainha' .' ria ¡kms-ú.“ com :Em

" Ao adm vieram assistir os velhos Í. a Qual nao pro rediupor falta de auxilio; «*outra«'mui recenteípor_ um.. a sm D_ Mari. da 000m-

dos noivos, as sn'.S D. Herminia josé Ferreira' PY 0 Basto, que actualmente se 416553128 para levar ção epifré. sendo “Mada pdos
_ ..e.r¡lha..D. Amarihsreo sr. M- aoçñm'cstalempr mma sua fabrica¡ deyeiro_.Ja-tem ,_ _ sentado sn_ du_,.._bourcnço pmmhm e

.. &Igggêêfàgnengflágâg ::2:33 algumas amostra á Real Junta do .Commercio,as ?tigres ão gang José Gamdu_ ,

,A
rncipalmeri “no r I '

Na casa (18:3de da M'zerã.

 

  

 

   

   

   

  

  

    

   

m_¡.;sn¡nm,_e,pom_ \ _ ;def espemnçammuiwímaiscpor serem fundadas'p t . A W

,j orem 'á'driirhos D. Maria dos seu genro. na sua periciaptmos seus fundos-*Muito dignoejde'ser, 7,. _ __ ~ _

' " la¡›mt"CñuiIta «R ala. animado, se faz este empreendedt›r.-_Iuritryá-r fabrica'l'de ,toilewtem mOV|myentb

7" Rega““ 3'19“ .Q1390 “Pv 9“' elle estabelecido 'hum bem) laboratorio :da productos ohimiens. e

mrazazâiaawwa; :as: :,;aãzmmeag
paizesíestr eir_ s. Als uinte nota, que me toi comunicada, da:

lá “BMWF .wweriaste estabelecimento: ' ' ' ^ '

'BA'liu a l "d “e dade dlAWroj-e legoa e meia :da 'Barra

aa ¡ciúdmumuasiurhbricas a de, porcelana, videos e“:prdductos

" " .shiAdtõiúo chimarrqu Mista Alegretdeplogé Kannada'th
\ e Foi há dias baptisada recebendo x - ^ '-_ _ .. de Mam Luka, a hmm¡ do. ;ãmôgre lego, S. ;Magestade creou, e fundou estes esta_ _e

;'dr. Alberto 'Soares Machado, disr

 

_l :ao novo lar endereçamos todos os

'ds 15W“” 'í' ,›.

c Bento nova:

' " Com muita felicidade, deu“à luz

é? - . ra anexa": "Mimas"
1*' 'lgnOsógiq equsmcoc ñégtill-

hemi'ante''“ só '-

llrcinpumm ill-'Will ama-

nhã-Manhãjdómingp; 15.

realizam-se em' Aveiro l:ps

'campeonatos nacionais ;a que

concorrem este ano 'os me-

'lheces 'nadadores de Lisboa,

_ r .~ . , v . ;Fóttdr Sétima!? *.Viañafífjdo
o médico. , WH_ 'rn _edificio de 400 panos 'd'e'fi'e'hte'sobre '650"de1 compri- 7 lo @de<Aveiro,segundo

5' Visitantes: ¡WÉOWNÕVUM “WWW. pondente, contem asmsaside hapl- ¡ mtm'a'çõegí quadeggh ba

rum/mà¡ destes dias em .WN àaçzêobcpm tiradasmatgente ecàiticfatàa, as gificiràas propn 7 noi'mudóulotmlàxê_

a a rica porce ana,.os e Iticros a a rica e v¡ ro (a em ,e

"um WW““ su.“ a ga“ der \ ' hum laboratorio chimico ara os .

â'ÊtâÊKrne'Âag'àÍ'tÕimÉÍ" ..mataram à; ,,.ç, ?É @EEmà”? os 'ese'tmando'dmaweo
»Tambem atestam, o. sr. 'An- empremüma_ apprendize ; ea s' 've c ' lide." &MWM; '1 ,¡,',':,'$?'Õ“;gí

. L mas prime“ sal 96.10: ,sn ' 9._ ,tem ea ariiuai' ,-_ .as 'hmm' d?, E certa» çiode

,Vw-#.lglzeàirzgãin:: rectorlcla altandçga_
od

.› z. › -v- lv ;im _é À \ “E l ”A“ .,À_i , i \ . r¡

. › u: v = ' , E ¡miami!th m.TMJ: forma hnm e* ti o c alguma: deste 616m par_ !o Em“ :a l ,hn

_O Corn seu pai esteve em Aveiro

@Daft-"931:“ “333%“ Í?“"ê' r h dar' a d h b mms.”
x _ vis¡ csi. . n nir) m- ospe ias, e curraes e ga o, e um caes so re o rio. ' '
w:lie Almeida Azevedm estiveram e .
.- ro. os distinctos médicos "I Por:

13m” ' ' l_É
. .

Die t r f b' lie Au us ' Bint- Basto, fi-

m, dr, om, Moreno e José DO_ 19 anngosvmxãããããoue d'eoaixo das

o de eü'pay. m õm dy e u ; de Oliveira_
O ' n.

,l teve também em Aveiro, com do elle mes _ 0 str as composiçççs. ny, .i «1. 'n n í.. . Disleínnlnaâum 2 É à; ;a eo a tabgcamanqonirh _'rggietario d

l im* .l ' f“ ,pf-;ã Saxoma o ¡ciaes, um ' ara ,d' mbfbtjtt' à Mr-e
Mm neeeisbomosrjrqoso pintõBMetiicmNñowaüí ho «made ' " !1110960CMM“”

“igreer da companhia aquelleqhio umcliarlqtõogaaewíobptecinbüpdiloybatcmñ o Daian

?1,7 ouro a sr. , Rosana; de¡ _o_ ._. N _ j N. À. w_ , :. _ _. ., _ c hr: , - , - I h m |- \ . . _7

A WN- «.›v¡d_rwn' só anamnese'.- acessam . ' . '
' - . _ . n :Harum lnglckiaprdanwgupstmkliu,-upüudzzeasrtemtahimm brmho pediu. |i

gosto, e emaguanto ea me'eachmnqagpn !icq ob oli'* "« » ~ I
1 a. 'be pas-sugeri¡ para Torres Ve- N _ h h . . sr

.-.._,a con_ -- -°..

5%,_83%_ F_ ;É ?É “cian ezgããego¡ ;3%"qãgãáa no
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suas forças, e esperamos que

noerepresente Com' galhar-
dia.“ ,..› ri'..v VL'. _ j_

- Mario Marques 'vem para

as corridas classicas de cos_-

tas Êgruços. f' t

rograma az par e

tde; @auf-polo

eqhiawial'orto elis-

bqa, e ainda um numero de

"saltopor 'Gaupera não po-

dendo Reno'js'e tomar parte

por lhe ter aparecido ultima-

mente uma inieção nos ou-

vidos. " ' ~

*i* A Delegaçãqsihveirense

trabalha com entusiasmo,sen-

do dignos de aplauso os es-

forços de José Duarte Simão

e A. Varela. ' v

Foi convidada a impren-

  

sa.

Recrelo Artistlco.-No próxi-

mo dia za,._domingo, a Socieda-

de Recreio orgamzará

,um passeio a Ponte de S. João

'de Louro, passeio que está des.

portando grande entusiasmo.

Exposição dlstrlctal de cera-

mica e vidros-E' hoie, 15, pe-

' las 22 horas, que solenemente

sera aberta esta exposição, que

tem merecido do no'sso prezado

colega de ,redaccãm sr. _Marques

Gomes, uma 'série 'de artigos que

bem demonstram o seu valor.

Nela ae farão representar todas

as fabricas das especialidades da

nossa região, devendo nós sa-

lientar as Fabrica: da Vista-Ale-

gre, de Oliveira de Azemeis (vi-

droa , e, de Aveiro, “Fabricar

da e-Nova, Aleluia e ?Em-

reza de Louças e Aa 'aaa ue

:a :anmi'â

bra tanto' ae'destacarameç_ 1:'

_ÂPTÇBGDÍIPSC-eà também a in-

tereasaqte e rica'c'Secção retros-

pectiva de Aveiro e lata-Ale-

I“"

E' a seguinte a' lista dos ex-

poátores: ;

Fabrica daf'ouae Nova. Aveiro ;

Fabrica dos Santos Martina Aveiro-

Empreza de Lou' e Az os, UL¡

Aveiro; Jeronimo › erelra Campos, Fi-

lhos. Aveia; António de Oliveira Ro-

cha. ?tácita do Bairro; Rezende Oli-

ü. - aMundo” l :ima cam'

Tava: .Lebre à

, ta ;Carneiro â .', A orla;

M0655 meu“: Vla-

lata-Ale e; Ahneldara-Aleare, UL'. e .

dl á C!, 'Mourão eixelra Lo-

' Pluma P
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fiDias findo; z

No Sanatorio Sousa'. Mar-

tins, da Guarda, faleceu o sr.

dr. Jaime Augusto Carlos da

Silva, natural de Pecegueiro

(Pampilhosa da Serra) e que

nesta cidade exerceu o magis-

tério secundário.

Tendo partido para a In-

dia, onde éra professor do Li.

Ceu de Nova-Côa, dali regres-

aando, porém, á metrópole no¡

ñna'de maio último coma saú- O 33'37“50 *1° 3-' 050k).

de' muito abalada, pelo. que, m
Í.

depois de estar uns dias no

Freixo, em casa de seu tio, re-

colheu ao referido Sanatório,

vindo la a falecer no dia 23 do

iunho findo, muito novo ain-

da, pois contava ag anos.

Os nossos pêsames a fami-

lia enlutada.

Comarca de Bveiro

' EDITÚS DE 30 DIAS

30." ?WF/4950)

i ELO Juizo ;de Direito da

cenario do egcr'ívão_ do

às', _ _ .

rom editoade 30 dias, acon-

p . . “r tar da segunda e ultima' pu-

* '- ' v1.0., bitcaçãodene anuncio no Diá-

rio do Govêrno, citando os in-

teressados Augusto Cecílio,

aolteiro, maior o Manuel Pau-

termoa até ii-

adidainvcatario ¡orfanologieo tiio, n.°.,=53-A.

Mem'ilum::

_§'J01As,1›n8. '

comarca de Aveiro e '
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a que se procede por filled-!PELE branca, de criança

mento de José Cecílio, o Res- Perdeu-se na noir¡

sueiro, moradorque foi na vila Í de 4 do corrente, desdooTé _

de Ilhavo e no qual é cabeça ltro até á Praça do Peixe. "' I

de casal Joana Calçôa. mora-l Nesta redacção se dia¡

dora na mesma vila e nele de- quem pertence.

duzirem os seus direitos sobi

pena de revelia e sem prejui-

zo de seu andamento.

Aveiro, 3_ de Julho de 1923. VENDA UE VINHO;
Verifiquei _

O _luiz de Direito Vende-se vinho branca' ._:

Mello Maria .Samanta de Souza tinto' de boa qualidade'i

"m rissimo, na Quinta de S..› n¡ 'I

o, pertencente á familiar; I :l

e Guimarães. 4

O branco vende-se a

o litro, e a 850'de10l.;

para cima. >

O tinto a 350 o litro;e_'a
iemailo Moreira

Camuadordolbglato Clall

Advogado S40 de 10 litros para cima_ '

Consultas todos os dias ' e.. a, 1

tl'lzteis, mà: Conservatória do '

egisto ivil, àPraça da Re- ¡mm-_SE um

paula-Aveiro' V no Canal de S. 0 t l,

~ › paralelo á linha - E

proprio para qualquer Ç

Advoado trucção Confronto comü _r

Mudou o seu oscrlptorlo de Roque e com ° "7' A

v para a Rua das Bar-cas referido. r_ _ _-

-___.____w__. Quem pretender d' _

Bom emprego terapia! a ”W“ "

Danda: de em:
_ A l, 7

Vendem-ae 3 casas que m !l :

:ervem paraNnegocÃo com A _“

rente para a ova' veni'da ma ao Cana¡ anji-

e Avenida Bentode 4 Moura, de Égueim vende-sei¡ = ”i

::38%ng :climate- age desembaraçada a qu e_

- - -onstmçao e ma, composta ee casa¡

predios. Vende~se tudo 'un- ¡ - ' _o '
to ou em fracções. l l no avradio, pinhal " ao:

Quem pretender, queira Trata-se com Octavll

dirigir-ae á Rua de S. Sebas- Xiêêpákua do Grama». a

O, ' 'J
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ARMAZENS DE MERCE - ap :;

_ esta & Amadores $FERRAGENS, CEREÊIISAI-:O e'

. @mesmas s eosswswws '
I -ositários do OPORTO OIL COMPANVETelegramas: TESTÁ

. .a Rua Eça de Queiroz --- ÀVÊKRQ l

* Ô“MÓÓÔÓÔÔÓÔÔÔÔMÔÔÔ QÔÓÓÔÓÔÔÓÔÔÔÔQWÔÔÔÓQQQÓ_

mm national Ultraman“” A “A ELEGANTE.. Es“mmmsmns
2_ ., Camisaría e gravapâria

,_.h ›>___!.._V,h t,"..f¡.:

“ ~ ARTIGOS DE NOVIDADE 'PÁRA' CONFECJÇÓÊÊ'

' r Perfumarias e bliutorlas

iv" c ¡IúnilIa da mpIIIIaIIilth limitaia, m :a: ll uno: g- Pompeu da costa Femina ;,_g

A'L AUTORISADO, 4a MILHÕES; REALISADO. 24M1LHÕES;FUNDOl Rua José Estevam AVEHRQ' Rua' Mendes Leth

DE RESERVA,24MILHÕES
¡ mm › -, . e . ~ -

nun em Melro-Rul Jolo Mendonça-mao rnóI-mo - M ., .A ñ . _. r

N.“ l, 9800 semestrals ou !2800 anuais . . . -

E NP 2, o › - ;oo . ;Para obras de res onsabihdade. Barras de a p pata-CI-

-v5'- N-° 3- 1"' ' (à: $300 ' 1mento armado. Produtos impermc'ezroillizadore'sç re endure-

_x '-z cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- I cedores para cimento.

' I recebe a UNICd chave especialmente fabricada paraoseu com artl- | - 1 - - w

= u., podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. p “Cidade bomerclal Financeira, “doa

o acesso aos cofres tem lugar todos os dlas uteis ' r _ -

das 10 '/2 ás 15 '/a horas ' ln¡ in Mim', 65, l.°-L.Iaboa

'W Trindade !matem de sem'IMI'Inogáêssrw “umo»&Em;. . _ 'o ' ' . ›Í -

Em“ MW“ uma: ;Izzííifãáxzáü

peão das Províncias 14-7- 923

  

emissor para as colônias portuguesas
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. «bicicletas Renmsntantc du' - ~ . -- « s v .

IJ _ I. _ _ _ EN OS, Gravatas, Damascos, No- «nim-19'”" a' W'"¡"“3'3'1"'“ _ ' ' c° _.

-; e' sims. MI,- mutnuwlete: f. a., L berzas, e outáosdtecidos ale sem] “r=°==DA==-e . h' um“" 7“ AVEIRO

' " í edas ara orare asma . .

!J _VÍlñmil'iGõÉ Bu"“ 3 vestidos. Prgços de concortãgía. en; Dommgos Leite a. C?, L.“ e papelada-Ar-

     

 

“Yoo--oo idas só por junto. Pedidos a AGOSTI- * › 4

u_ JOÃO MENDONÇA,1_¡_M¡_B ' NHO DB OLIVEIRA ROCHA &'IR- Ruajooi entcvam›.5›5-HI 5-3

' MÃO - R ' ' .°-¡- ua do Bomlardlm 306, l ' .›

IPomo;

sen
\ 'r , V. Í E . _'-

Sã'âàs;Iasâfnmrgzzseazsrsãg Iomtu 16m @MIM _-
SEDGS para sombrínhas e guarda-chu- - '

vas. 56065 para cortinas de automo-

veis etrens. SEDAS em meadas 'para Fatos para pagseio . '

ggmngcgggsggçngggg; ocedmonlañabões ala m
c esoos, ar os- -. _

ções: noanezns De sena, tudo a pre- e capas de agasalho -----_._..

ços modlcos. Tem_sempre uma grande

m manu-arm¡s

”umiáguun
umgm

' de Louça's “1019103. W"',pATANÃ7_§Iñu¡¡¡ Naum HariaHnI'BÍI'aÊSüIQIIOÍl'MÊm; a”.

- P

::322522a22222:
ansnáágngànmagn

mnmm

o _ 's .surge-:39.5st
_._._

< F ' eu¡ |9I9
I

azendas brancas o de lã. - "

u. n guiada em primeiro loga; na ex- _9
“WW” d' tn““ --_*-"'

'II .g I realisada na- Tapada 'd'Ajuda Rock'n-Ru¡

  , . . . . . . . . .

Alfaiáüêria .w -

t zeâdas l l

     

    

  

   

  

õravatnrll

Camlsaria”

- !'ÉIIFeWtImada

Rua João Mendonça-AVEIRO 4- .

      

rotrozorla 'emodas. “um“ . .I Í

 

, ~ ceia ão-central-de-agricuinna, I _ JWi. 648“

à¡ medalãa de mm de 1-' das” “a FAZ E JCON'CHRTA calçado para ho- m5'mw¡6M“: QUI“" É¡W “Sa81.68”

'h 1 “ganha“ em “19H 43m“- mem, senhora e creança pelos ultima - JãüwiM'Mdmü ==

;ngríãw'beim' 0"““ q“e "040105 e Mim? Precos-l d d d Rua Coimbra. 11-(6My- 8M,- @aoH-'o COMISSÕES. cousmmçóes

Moon' o. Garante a exce ente quai a e os
~

w** a W"“MI-êwr ”WM
cabedais e-'Iaais material que 'emprega

r ~n rica de Louça e Azuleljosj; ,I _ _I

~ DA FONTE NovA ¡aa-Fundada m-Im--
M",

. AVE* v « ' Dicionário

Manuel ?adro “Conceição _ ' ' . . .
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cicademçdos, por . ,_ .

,. › A _ ~ I O' 'A I \ Ill.“ . Q l _

.-65 . ' ”Premiada em varias “posições ' . d . -. - .

.
. , a .... o › v l ã \ ¡ 4 ., ..r

" "d" fantasia. atule- A ou,,e e 7. o'. '

s, balaustres. louça de_ uso ,comem e .e _ › _ , _ Dim# ..pedidos as¡ a' r _ _ a

paneaux eIII todos os erI'tilos.~:ec revestllllento de paredes.
..E ”É É”“ _ A

 

  > Mercearia uniram @e 'HIZLI'SÊÀE -r' 'A '4 ' MI] '_ V _ \_

1“ V ”INMÊCMUIQQMUQ Í "1-" . @E .

F
' I.; 'Í !Maluco MANUAL ;bh

uma.. nm.. ;uma ¡ Human .

' 'N '3' ?MJWCFWÍML
^' WIN aqtgaàgaâñorggt'mm

mais _  I

l Rin?” ôõ'IÊnH-Rvemm
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Wrath muyzLÉ-êzelho daSiiva Enacãgfaüâmemímml e \ .

:matam comoW (Into eg¡ Rm¡ Dudla_¡2.Ae¡2-B__AVEM-›o Tabacus nacionais ebesirangeiros, I l

_ a como em ai odão a pre s m - ; .boquiihas, cigarreiras, ta aquciras etc. a a esca a ap

dons. Só se nãoan na de*PW* e WW““ Tintas','iivros, papel e outros obÍetos e :gtrannelro: &oâug

  

84-5. na rua de Santa Catarina, 1374)' _ o ' emitiu'. 'un-dm ,. para escritório Tintas para lutar a! «..

P . Nas alunas da mesma cu.;::Egggmâãúgglãimgrmg:t oleo e aguare as. Pó_s'tais ii *tradosleElRA PATACÃO. › '

_ maergm-sñcw _ &anãnmn::a gos?, Perfurparias. @mistas set vatããi: . _ l

' :im e " .í . 'u e“ rea-'1° Cérvegaseaguass lÊO' ogra s .z. _

lM-m.iserviqn rapido. econó: meãmgfüz.$ãfg o _em todos os generos. Egica emações. A E ¡ l y Í

gen ranma-,r r v v¡ alienígvàuqúeu; fa¡ c- ~ ' Mülanuhám. u l-O-JSMM¡ ví ›

' ' ç' 1'- . * m“"--nmnmm
nnumnunnm

Oiidusle Serralheiro e Senha l
¡cmihria _

a . .

pm msm

Estabelecl .. _ m1

WO! &mm-1:19_ A _

Maçãgvçlno
   

  

*inclina-veem ' vw
Tabacaria. papelaria, perfumaria, quin-

quiihêrias' e artigos de novidade.

Carios Miguei's Picada

Quem eu¡ ~I »um ”trapo, ¡rc-ua¡ a u-

ma“, ,mam juin (mm .un u uh-

   

*mitoTudg_mc__lhor c mgjls
_ - Deposito da: agua?“de VidaRgo. Pedras '.m) uumm, emu, «ruim-aum e

.Cow-bmt*mogi“a“e“ g r a. as, e, 1 trafos: los nulo, doem", cart”, air.. o l u eu- de “na em | _ _

mtv-SM a 'tem estação, , M09¡ os das aguas (RPM. e dos i uer mm "Nm. - nas. e estranhas_ Canina; m.“

. .. . i i ., - z. i refrigerantes Semci” @uma topa_ ua mn. e gula, que. l menta' ¡em' aço. cafvão. e¡ l __

UAI“ cmAga. “RD l uma.“ da ao““ a C" a:
Ric-Mo M. de Coeur-Ru' '5* '

em RO, ' _7
A

Arcos“e Entre-*Pontes fpmmnm - uma“. Rua ¡mm-sa um. dom-ÀVEIRO. m

" ' __ .lui-'imita
de Grande: armar: n n 'i

AMM.“ _fumint run u amanha

n10' ¡MW-:duda Sen-nte¡ de origem ñgdbiuz'

llpomdn diretamente d¡ Alem-Jin. saum.

_ i
. 4. h“:

-i'lacedu & Estevam Cm:: miz.daz:i'àht°,:tszzr:,

Móvel d ira !err -Colcboa- ¡.l ¡
m l l

ria-Tãáemariilàtàleaàosjürpetes - d. .__“___cw1_ _,I'QÊÇ'ÍÊÂ'W d- m. Ia“ a m“ u l c t

   

  

 

  

   

 

  

 

  

 

      
x ° r - de Produtora da Chi-1 ' '

mlno, 33-Avcirzo. 3"

Chidrh :lu em ;nude quanlldldec dl me.

    

alude¡ e muito¡ outro¡ lrli os. Egor ›

prontidão o¡ .mudo e :eu ho. 06m' , i .›

pano-I habitado pill todo¡ o¡ t3¡ u '

meul une. Resuurncôcs, polunenmt _w'

      

Wa- uças em na e es- á hora Indicada Preço-mn competencia-

ndte-Ob't d it tbiiete- Aceitam-se encomend d |- ' j' gm u, .a, 23-4 _ ;I

Decoraçõegg-s_-e- e a - querisememepde legumesíàticãriguíu AVENIDA BENTO DE MOURA a“ a a ;u lu &rcmrqul

mmWilmer bmzzszzammum... 'TAVEIRO- AVEIRO r.
WWW“Ú“m3535¡53¡35¡03$¡$3¡1¡i

ii???Íííkíííííí$í¡$m“¡“$¡míí
¡$¡$3$$WWW
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silglnieitm Mourão, Sue." * CdR“E 532%: E
os mais finos dóces de ovos

espedhiidades da terra. Fornece servi: vaca» Vitela 0. cavaco

ços tie chá e sobremeza. Despacha em ›

MMN-9m ° ?mv “na e Br”"- hlcliahria-ñmI-Tripl pm «slim
- Descontos aos revendedores. 0905

nous em latas ou bnrricas. Mariscos _

Avenida Agostinho Pmim'roem conserva.m“um a pautar. "l

   

nua caiam-numa .min mm Aveiro _

' › ~ iu Fabrica R l g ' A

Em¡ AVEIBENE Luzostela,, ,e nx, ,

_ _AVEIRO m¡ mama;s: : : : z : : : : : pAng-rgs commos A5: ,A
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